
Sêde bons e caritativos, 
e assim tereis com-

vosco a cha-
ve do céu. 
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Um nome que os espíritas 
não pódem esquecer é o do 
dr. Adolfo Bezerra de Mene-
zes, cujos serviços prestados 
á causa são incalculáveis. 

No dia 11 do corrente fez 
36 anos que esse apostolo da 
Caridade partiu para as re-
giões da espiritualidade, após 
haver cumprido o seu dever 
na terra. 

Formado em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, 
Bezerra de Menezes foi ver-
dadeiro discípulo do Méstre, 
porquanto durante o seu vi-
ver terreno, distribuiu ás mãos 
cheias os mais preciosos be-
nefícios á humanidade sofre-
dora, dentro do principio 
«Fóra da Caridade não lia 
Salvação». 

Coração dilatado no senti-
mento de amôr pelo seu pró-
ximo, espírito ilustrado e in-
vestigador ínfatigavel, Bezer-
ra de Menezes foi um espi-
rita convicto e não se arre-
ceiou dos preconceitos, cm 
declarar franca e publicamen-
te o seu crédo, ainda mes-
mo nos tempos em que se 
tinha o espiritismo como 
obra diabólica e repugnada 
pela ciência materialista. 

Adepto fervoroso da dou-
trina, não dispensava, co-
mo certos «cientistas», as 
sessões espíritas, que fossem 
criteriosamente organisadas. 

Escreveu diversas obras 
espíritas, tais como : «A lou-
cura sob novo prisma», «Es-
tudos íilosoficos» (artigos pu-
blicados no «Paiz» e enfeixa-
dos em 3 vols.), sob o pseu-
dônimo de «Maz», «Obras 
Póstumas», de Kardec, tradu-
ção c «Uma Memória". 

Foi um espírita operoso e 

cuja vida é um exemplo di-

gnificante para a doutrina que 

abraçou. 

Ainda do espaço seu espí-
rito, resplendente de luz, está 
sempre alerta aos chamados 
dos seus infelizes irmãos da 
terra, aos quais não néga o 
seu amparo. 

Nós, que admiramos muito 
este grande apóstolo do es-
piritismo, não pudemos fur-
tar-nos ao desejo de render-
lhe uma pálida homenagem 

pela passagem dc mais um 

aniversario de sua libertação 

do coipo físico, pedindo-lhe 

que receba os nossos pensa-

mentos de paz e harmonia 

que óra lhe dirigimos, afim de 

que póssa aumentar cada vez 

mais o seu campo de ação 

beneficente em pról dos in-

felizes. 

— o — 

«Adolfo Bezerra de Mene-

zes nasceu a 29 de agosto 

de 1831, em Riacho do San-

gue, Estado rio Ceará. Estu-

dou as primeiras letras em 

1838, na escola pública de 

Vila Frade. Veio para o Rio 

em 1851 e 5 anos depois, 

quando contava 25 anos de 

idade, formou-se e>n medici-

na, tendo feito brilhante cur-

so, que foi toureado. Eleito 

deputado provincial pela sua 

terra natal, senador e verea-

dor e presidente da Câmara 

Municip.il da antiga "Corte», 

deputado geral pelo Rio de 

Janeiro. 

Era membro de várias e 
importantes instituições, emi-
nente professôr de Mateuiali-
ca e Filosofia, a que se de-
dicou de preferencia. 

Acceitando a presidencia da 
Federação Espírita Brasileira 
assumiu esse cargo em 3 de 
agosto de 1895, lendo sua 
gestão sido assinalada pelo 
progresso cada vez mais cres-
cente dessa entidade, cujo 
programa foi elaborado den-
tro das normas dessa virtude 
que era e continua ser a «al-
ma* da sua alma: «A CA-
RIDADE» . 

Nesta orientação evangélica 
guiou ele os passos daquela 
benemérita instituição até de-
zembro de 1899, quando foi 
acometido do insulto de con-
gestão cerebral, que o obri-
gou a passar o exercício da 
presidencia ao vice-presiden-
te, nosso venerando confrade 
Leopoldo Cirne. 

Aproximando-se, então, o 
momento em que o ilumina-
do e devotado batalhador dos 
ideais espíritas teria de dei-
xar este mundo, em que con-
sumiu, na prática do bem, 

todas as suas energias, para 
regressar á patria da luz ! 

A 11 de abril de 1900 Deus 
chamou a Si esse seu servo 
fiel. 

A sua (partida abriu uma 
lacuna até hoje não preenchi-
da no seio da família espírita". 

(As notas biograficas aci-
ma foram extraídas da «Re-
vista Internacional do Espiri-
tismo»). 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

especialista dos 

OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicação de »colos 

CONSULTORIO: — Rua Major Claudiano num. 808 
(em frente á antiga Casa Bancaria A. Martins) 
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Aproveitando a oportunida-
de, em que os homens, na 
sua cegueira, «festejavam» a cha-
mada «semana santa», a casa 
de saúde «Allan Kardec» não 
deixou passar desapercebido o 
acontecimento e quinta feira 
última, pela voz dos srs. José 
Russo, Dioccfio de Paula e 
Josí Marques Garcia, falou so-
bre o grande crime cometido 
na face da Terra, contra a 
pessoa augusta de Jesus Cristo, 
nosso inuico amado Mestre c 
Salvador. 

Os oradores foram felizes 
na sua oração focalisando com 
conhecimento de C3usa o fáto 
em si, como sendo o maior a-
tentado contra a civiíísaçáo, 
praticado por aqueles que de-
viam beijar os pés dc Jesús, 
como Enviado que era de 
Deus e não cruxi fica-lo, como 
o fizeram. 

Que Deus, na sua bondade, se 
apiede da humanidade terrena, 
que ainda vive fóra da Lei dc 
amôr que lhe deixou a sua vi-
tima: Jesús 

xo, uma formidável heresia? 
Como se pôde instituir uma 

semana «santa», para «feste-
jar» o mais hediondo crime, 
qual seja a imolação do Di-
vino Cordeiro? Lógicainente, 
a semana deveria chamar-se 
não «santa», mas a SEMA-
NA D O G R A N D E CRIME, 
porque relembra o ignomioso 
assassínio do Redentor da 
humanidade! E quem foram 
os seus algozes? Os sumo-
sacerdotes, padres judeus. 

Nós, espiritistas, que não 
temos dias certos para essas 
«comemorações», nos senti-
mos envergonhados em des-
crever a tragédia do Oólgota, 
a mais negra, a mais hedion-
da até hoje conhecida... 

Deus, na sua misericórdia, 
compadecendo-se dos seus 
filhos terrenos, que se entre-
gavam ao paganismo romano, 
ás orgias de toda especie, ao 

mais baixo materialismo, sem 
nenhuma noção do Verdadei-
ro Deus. da Verdadeira Vida, 
envia o seu filho muito ama-
do, para arranca los dessa 
triste situação, dessa miséria, 
mostrando lhes o caminho da 
SALVAÇÃO PELAS OBRAS, 
pelo amõr, e esses filhos, in-
gratos, em vez de receberem 
com carinho e aféto o Divi-
no Enviado, levam-no ao su-
plicio da cruz, como o maior 
dos criminosos... 

Causa-nos horror esse fá-
to, principalmente si atender-
mos a que foram os próprios 
sacerdotes, padres Judeus, que 
praticaram semelhante crime... 

Quanta heresia, quanta ce-
gueira! 

Jesús, mestre querido, com-
padecei desses pobres cégos, 
condutores de cégos e per-
doai-lhes porque não sabem 
o que fazem... 

DURANTE A MISSA 
O E S P I R I T O S E M A N I F E S T O U 

Passes e doutrinações na Igreja do Sacramento 

— -

— 

- - - - - -

Semana «sanía» 
Realizaram-se os «festejos» 

da semana chamada «santa». 

Precederam-nos os 3 dias 
de folia, em despedida da 
carne. Durante o periodo de 
tempo que decorreu entre es-
sas «festas», o povo «jejuou», 
isto é, absteve-se, ás sexta-
feiras, de comer carne. Morti-
ficou o corpo, a matéria. O 
jejum espiritual, a abstenção 
da prática do ma1, não foi 
observado. O povo, na sua 
ignorancia, guiado por ho-
mens cégos, não sabe que a 
alma é contaminada não pe-
lo que entra pela bôea, mas 
pelo que da bôea sái. 

E assim, certo de que no 
ponfessionario ha perdão para 
todos os pecados, o homem, 
durante esse tempo, n3o me-
ihóra em cousa alguma. Ao 
contrario, parece que retrográ-
da aos tempos do paganis-
mo romano. 

A igreja «santificou» uma 
semana para «festejar» o 
maior dos crimes que se pra-
ticou na face da terra- Não 
ha nisso um triste parado-

O FATO de que vamos nos 
ocupar linhas abaixo, não 
iem para nós nenhuma sin-
gularidade. É-nos comumissi-
mo em sua realidade e con-
sulta toda a concepção que 
temos relativamente á nossa 
imortalidade, e lio tocante ás 
manifestações que recebemos 
daqueles que partem para a 
vida espiritual. 

Não carecemos, pois, de 
provas mais para a seguran-
ça de nossa convicção, antes, 
sentimo nos familiarizados 

com os chamados marlos; de-
les recebemos constantemen-
te as lições mais salutares, e 
a eles ofertamos o nosso 
pensamento de amõr. 

Entretanto, se alguma cir-
cunstancia existe digna de 
menção, convidamo-nos a tra-
zer o fáto ocorrido ao conhe-
cimento do leitor, decorre da 

' razão única de ter-se verifica-
do o mesmo fáto, que nada 
mais teria sido sinão uma 
manifestação espirita na Igre-
ja Católica, justamente quan-
do celebrava o Padre, missa 
em atenção a quem já não vi-
via a vida do mundo terreno. 

Narremos, pois o fáto tal 
como se deu: 

Teria sido segunda-feira, 6 
do corrente mês, ás 9 horas, 
na igreja do Sacramento. 

O Sacerdote déra começo 
á missa do sétimo dia do 
passamento de alguém, quan-
do, em meio ao áto, subita-
mente fôra acometida de cer-
to mal, uma senhorita que 
assistia á referida solenidade. 

Acorreram algumas pessôas 
a segura-la, mas, não obe-
diente, a senhorita interrom-
pia o silencio que os assis-
tentes procuravam guardar no 
momento religioso. Levada a 
custo para a sacristia, ainda 
aí n?o conseguiram acomo-
dar a senhorita que, em ex-
torções violentas, tumultuava 
o âmbito católico, preocupan-
do sobremodo as pessôas de 
sua família e quantos ali se 
encontravam. 

Em dado momento equan-

do era lembrada a providen-

cia dc ser chamada a Asris-

lencia Municipal para socor-

rer a doente, um nosso com-

panheiro, que comparecera á 

Igreja por distinção á fainilia 

do pre-morto, sentiu tratar-se 

apenas de um caso de mani-

festação espirita, sem a gra-

(Cont. na 4.a pag.) 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
BX-INT. PROf . MIOUKr, COUTO 

Puliuüo, Aparelho digestivo, Rina, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamados para outras localidades 

Consuitorio o residência: Praça Nosaa S. da Conceição, 1157 

TELEFONE, 283 - — - FRANCA 



A NOVA ERA 

Fundação Civil 
"Allan 

Casa de Saúde 
Kardec" m D E F E Z A DA D O U T R I N A r tiraltiiliiili 

Balanceie da receiia e da despesa realiza-
das e empenhadas no mês de 

Janeiro de 1936 

R E C E I T A 

IMPRESSOS 
Debitados e recebidos neste mês 

DONATIVOS 
Recebidos em dinheiro e em gêneros 

LIVROS 
Vendidos neste mês 

A R M A Z É M 

Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 

Recebidas de diversos 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 

CONTR IBU IÇÕES 

Recebidas de diversos 

TRANSPORTES 

Recebido de 1 carreto 

D E S C O N T O S 

Obtidos neste mês 

TOM BOLA 

Débitos anteriores em conta corrente 

SUBVENÇÕES 

Recebidas neste mês 

Soma total da Receita, Rs 

CAIXA 

Saldo de Dezembro Rs. 

Rs. . . . -

784.500 

2:300.000 

101.000 

4:501 800 

149.000 

8:200.200 

5:655.500 

30.000 

26.200 

180.000 

2:000.000 
24:054.200 

1:049.900 

25:104.100 

D E S P E S A 

DESPESAS FUNÉRARIAS 

Despendido durante o mês 15.000 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Compras deste mês 280.000 

DESPESAS DE TRANSPORTES 

Despendido neste mês 90.000 

O R D E N A D O S 

Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 538.000 

DUPLICATAS A PAOAR 

Pagas neste mês 6:816.100 

DESPESAS D E EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 
Despendido n/ mês 111.900 

L IMPEZA E DES INFECÇÃO 

Material consumido durante o mês 123.000 

A R M A Z É M 

Creditado a diversos por compras, donaf., etc. 3:705.400 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 4:510.600 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Pagamento por conta de 1 máquina de escrever 300 000 

DESPESAS GERAIS 

Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", luz, força e outras des-

pesas neste mês 2:293.500 

DESPESAS DE AL IMENTAÇÃO 

Idem durante o mês com gêneros para aümeiita-

çâo dos asilados da Casa de Saúde 3:777.000 

M E D I C A M E N T O S 

Creditado por medicamentos comprados 190.000 

N O V O PAV ILHÃO 

Despendido neste mês 2:123.800 

L IVROS 

Comprados neste mês 208.000 

Soma total da Despesa, Rs 25Ã82.3ÒÒ 

CAIXA 

Saldo que passa para Fevereiro Rs. 21.800 

Rs 25it 04.100 

Franca, 31 de Janeiro de 1936. 

Joaquim Lopes Bernardi* J . Guimarães França 

( R e f u t a ç ã o a o 
Dioceslo de Paula 

>nr. S t h av i r a ) 

incendemos a 

Tesoure i ro 

mm 

Contador 

E' assim que 
«religião». 

E fóra desça Verdade o ho-
mem poderá ser católico, pro-
testante, teósofista, ocultista ou 
o que for, mas não será reli-
gioso. 

Creio que.assini dizendo não 
concrarío o meu distinto ami-
go, que considéra a Verdade 
como a mais elevada religião. 
E o que é Verdade, sinao 
Deus ? E Deus i amôr. Portan-
to, estamos de acôrdo neste 
parcicular. 

Pretendia passar para o ou-
tro aspecto da nossa discussão 
amistosa e não o posso ainda, 
por me deparar outra reafirma-
ção do meu ilustrado cotitra-
ditor, de que ALMA c uma 
cousa e .ESPÍRITO oucra. 

S. Excia., julgando não ter si-
do bem inrefpretado, resumiu 
o seu modo de pensar sobre a 
queles dous vocábulos e expli-
ca que concebe a Alma como 
sendo imaterial, imortal e sus-
cctivel de aperfeiçoamento nas 
várias rcincanações, quer ligada 
ao corpo físico, ou fóra dele. 

Quanto ao espírito é, para 
(S. Excia., uma espécie de irra-
diação .do Todo Poderoso, de 
Deus. 

Compreíodo,' que S. Excia., 
de acordo.' com a teoria 
ocultista, denomina ALMA a 
que denominamos, no Espi-
ritismo, PERISPÍRITO ou cor-
po astral e sendo desta fôrma, 
não ha discrepância entre urna 
teoria e outra, a não ser na 
forma. 

Isco quanto á palavra «Al-
ma» c quanto ao espírito, que 
S. Excia. diz ser uma «especie», 
de irradiação do Grande To-
do, estamos em desacordo, 
porque, como já ficou dito, o 
espírito é creação de Deus e 
portanto distinto dEle. 

Os espíritos irradiam, vibram, 
não resta a menor dúvida, co-
mo aliás ensina o espiritismo. 
Mas entre dizer-se que eles vi-
bram e que eles são as vibra-
ções, emanadas do Grande 
Todo, ha uma enorme dife-
rença. Seria confundir a cria-
cura com o Creador, seria 
verdadeiro «panteísmo espiri-
tual», como disse o ilustre 
confrade M. Quintão. 

E tomando o espírito como 
sendo «irradiação» de Deus, 
conclúe S. Excia. que sendo 
puras as irradiações divinas, 
claro está que elas não aceita-
rão aperfeiçoamento ou por 
oucra que o espírito não e-
volúe. 

Ficou dito linhas atraz que 
o perispírito («alma» dos o-
cuftistas), inrégra o espírito e 
tanto este, como aquele, se 
ELEVAM E DEPURAM na 
conformidade do progresso 
que realizar. O perispírito é 
insepiravel do espirico e c por 
ele que este se coma conheci-
do e pôde manifestar-se nas 
sessões espíritas. 

Deus, como espírito puríssi-

mo, irradia por toda a parte e 

nas mesmas condições, o espíri-

to, que é creação sua, mas as 

irradiações são efeico e não 

causa. O que é que irradia ou 

vibra? O espírito, logo. não 

pôde o espírito ser a própria 

irradiação. Isto í lógico. 

Considero, portanto, o espí* 

(Continuação) 

rito como sendo creação de 
Deus e não uma sua" irradia-
ção. 

Tanto no corpo, como fóra 
dele, o espírito i sempre U M 
SER D IST INTO da macéria e 
que sobrevive a esca. 

A nossa personalidade, o 
homem, vive porque contém 
etn si o Espírito ou a ALMA . 

Os espíritos, porém, deram 
um sentido especial, doutriná-
rio, á palavra ALMA, para de-
signar o ESPIRITO INCAR-
N A D O , como já ficou dito 
por várias vezes. Isto, todavia, 
não importa em dizer-se que 
a Alma não seja espírito, por-
que, numa ou noutra condi-
ção, incarnado ou desincarna-
do, o espírito é distinto da 
matéria, imortal, suscetível de 
evolução. 

Sinto muito não poder con-
tar o meu eminente confrade, 
que ainda hei-de ter o prazer 
de conhecer pessoalmente, no 
númsro dos espiritistas, por-
que S. Excia., com seu calento, 
com sua grande capacidade, 
poderia prestar á nossa causa 
relevantes serviços. Não perco 
por esperar, eis que estou se-
guramente certo que S. Excia., 
investigador inteligente, espíri-
to livre, mais hoje, mais ama-
nhã, fará parte na béla dou-
trina codificada por «Allan 
Kardic». S. Excia. está na pon-
te, como disse e não tardará 
atravessa la, para chegar e en-
trar, não numa ilha deserta, 
mas num campo imenso, num 
mundo inesgotável de sabedo-
doria e amôr, onde o espírito 
pode saciar a sua sêde com a 
agua viva que Jc-sús ofertou r. 
Samaritana. 

E aí também a sua alma ou 
espírito, vibrando com verda-
deiro entusiasmo, cantará ho-
sanas ao Creador de todas as 
cousas, porque compreenderá 
que a verdadeira felicidade não 
é deste mundo c sim do mun-
do espiritual. 

Compreenderá ainda o meu 
presadissinio amigo Sthavira, a 
quem já canto quero, que o 
homem é finito na sua fôrma, 
mas infinito nas suas aspira-
ções e que quanto mais alto 
se eleva mais se dilata o seu 
coração, maior será a sua ir-
radiação. E verificará a peque-
nez do homem diante da sa-
bedoria Divina.. . 

( C o n t . ) 

Meus netinhos; 
É bem conhecido <: elogiado 

pelo país inteiro o lmbito d'0 
TICO TICO, nos seus grandes 
concursos, oferecer ás crianças 
concorrentes prémios do excepcio-
nal valor, como sejam matriculas 
gratuitas, eni conceituados esta-
belecimentos de ensino. É que O 
TICO 'i'ICO, meus netinhos, rea-
liza a sua missão de recrear e, ao 
mesmo tempo, dar á "infanda 
brasileira oportunidades de estu-
dar. Ainda agora, anunciando o 
aparecimento do «Grande Con-
curso Patriotico», um certamo de 
grandiosas proporções, alta fina-
lidade cívica c educacional, O 
TICO TICO promete ás crian-
ças que tomarem parte no tor-
neio prémios no valor total de 
cinco inta contos de réis. Desses 
prémios, meus netinhos destacam-
se o primeiro o o segundo. O 
primeiro ê uma matrícula gra-
tuita, ein qualquer dos cursos, 
completos, do acreditado eduean-
dario Instituto Liifaiete, que 
ainda oferece ao feliz detentor 
do prémio um enxoval coinpléto 
para o primeiro ano do curso. 
Só este prémio tem o valor do 
quinze contos de réis — uma dá-
diva preciosíssima á infancia. O 
segundo prémio é um verdadei-
ro dote para quem o obtiver em 
sorteio, é uma apólice dotal da 
conceituada Cia. de Seguros Sul 
America, no valor do dez contos 
de iéis. Mas ha outros prémios, 
ein número de quinhentos, que 
serão dados polo O TICO TICO 
aos concurrentes sorteados no 
Grande Concurso Patriotico, 
iniciado cm Abril e ao qual to-
das as crianças devem concorrer, 
por isso que poderão encontrar 
se a sorte as auxiliar, mna belís-
sima oportunidade de estudar 
gratuitamente. 

VOVÔ 

(Do O Tico Tico de 4-3-3G) 

C o r r e s p o n d e n t e 

EM GUAIÇARÃ 

Nomeámos nosso corres-

pondente em Guaiçara, ao 

nosso presado confrade, snr. 

José Rodrigues da Silva, a 

quem poderão se dirigir os 

assinantes de A Nova Era, 

para qualquer assunto referen-

te a este jornal. 

LAMüRTtNE DE SOUZA FIGUEIREDO 
I Cirurgião - Dentista I 
— — T H 

LONGA PRATICA - CL INICA E P R Ó T E S E 

Especialidade no tratamento 
cios dentes das crianças 

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES 

Rua Tomai Gonzaga, 141 - Fiança 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

AO CHIC FRANCANO 
A I . F A l A T A n i A 

Grande sortimento de casemiras para todos os preços 

R u a Dr . J o r g e T ib i i i ç á , 1 3 2 0 F r a n c a 

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ 

Vende-se usada, marca «S. Paulo», ti-

po 2 com bica de jogo e condu-

n 

tor de coco. 

Prep N iilajoso: lÉrip i ta lio 
Z 



A N O V A ERA 

ALLAN KARÜEC 
O Evangelho—O Livro dos AAédiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas— Instruções Praticas ene. ed. 7$ 
O que é o Espiritismo c-nc. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 45 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. DS ene. 8$ 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
D o Calvario ao Iníinito « br. 8S ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. OS ene. 8$ 

MÉD IUM AQU INO 
A Barqueira do Júcar (rm ) br. 5$ ene. 7S 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2â ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 73 

ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4? ene. 6S 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5:5 ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. ô$ 

DR. A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch, 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Moi ta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. ó$ ene. 8$ 

A. LF.TERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7 

Livraria <FA Nova Era 
OBR.YS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. ó$ 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4S ene. 6S 
Magnetismo c Hipnotismo Cu-
rativo br. 63-ene. S$ 

GUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 85 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jestis para as Crianças 

br. 2$ ene. 4§ 

M A N O E L ARÃO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 0$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4Í> ene. 6$ 

PADRE M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6S ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 2$ 

GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. õ$ ene. 8$ 

ROA\EU A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo ú Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
i A Doutrina Espírita corno Fi-

losofia Teogoniea br. 2$ ene. 3$ 
íj Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 

ERNESTO B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycomelria e os Fe-
nômenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento c Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. ed. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana tI'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Alumio Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da DtV br. $$ ene. 10: 
Depois da Morte br. 6$ ene. 8! 
No Invisível br. 85 ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. IS ene. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. õ$ 

ANTON IO LIMA 
O meu diário cari. 3$ 

O Espiritismo na infaneia cart. 3$ 
; O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 48 ene. 6S 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6S 
Estrada de Damasco br. -1$ ene. CS 

Proí. TEÕF ILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. 1S cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. IS cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
! Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

!Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 

Á Granja do Silencio br. 4$ ene. 6S 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espiritas br. 4$ ene. ô$ 

ANTONIO LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D GREEN 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W1LM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 158 

Eaearregarno-nos do encomendar todo o 
qualquer livro espírita não constante des-
ta lista — O» pedidos deverão vir acom-
panhados da importância ein cheyue, Val» 
postal ou registrado O/ valore IU.UK O por-
to, (S500 por volume) endereçados n 

"A Nova Era"-Cx. 65-Franca 

As enxaquecas de que as senhoras soffrem 
em certas épocas curam-se rapidamente 
com a providencial 

CAFSASPB&SMA 
o remedio de confiança 

Cafiaspirina é também insubstituível con-

tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 

dentes, dores rheumaticas, etc. 

Recuse tudo quanto não fôr 

garantido pela Cruz Bayer 

ACESSÓRIOS EM GERAL PARA. AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS I)A8 MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para quaiquór instalação elétrica. En-

carrega-se de todo o qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

unia oficina inoG&nicn o capricho 

R Á D I O S 

Hopresentanto doa mais afamados aparelhos, do ondas 
curtas e largas, para iodos os preços. OS aparelhos são 
vmididos ootn todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, peto hábil técnico mecânico JOSE JPIRE8 MON-

TEIRO, oonhocidísiimo cm nosso meio. 

G A R A G E M 

fista bem montaria garagem e oficina mecânica dispõe do 
pessoal hábil tasimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade om reformas completa» 
de automóveis. Pinturas a Duco. •:• 

A r & g © i © È P r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 894 

F R A N C A 

— . 

C A L C E I N A 
(ESPECIFICO rft DENTIÇÃO) — A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, j i nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom 

apetite? K' ele forte e «-orado ou raquítico e anêmico 1 
Dorme bem durante a noite, ou cliora em demasia? 
Os seus intestinos funcionam regularmente ? 
Dorme com boca aberta? Constipa-se, com frequência? Af-

snsta-se quando dorme ? 

•lá lhe deu CALCEINA, o remédio que veio provar que os 
acidentes <la primeira dentição da» crianças não existem ? 

A CALCEIJÍA ovitn a tuberculose, us infeções intestinais e a 
apêndice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e iria uni meio 
improprio á sua proliferação. — — EH TODA9 AS FARMACIAS 

J. 
a a a o s 

m I 
Medico 

Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

onsuliorio e Residência: 
Rua Major Claudiano H. 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

918 !;;i 



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

FARMÁCIA MODELO 
ffisiêS&tf^ o modelo das 

[ F A R M Á O I A S 

^ SS3' 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 

s5o exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Eni seu ótimo eslóqtie V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Milito breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

( S s a á ^ 

1 palarra de Ernesto Bozzano 
Quando eu redigi o artigo 

sobre «.4 vida de Jesiis di-
tada por Ele mesmo", a-
cheí bom submete-lo á apre-
ciação do maior crítico do 

Espiritismo Internacional, 
Professor Ernesto Bozzano 
de Italia, cuja autoridade, 
em matéria mediúnica, é re-
conhecida pelo mundo in-
teiro. 

Tenho assim a máxima 
satisfação em publicar hoje 
a seguinte carta que me foi 
dirigida por este meu velho 
e ilustre méstre, ao qual eu 
prineipalmo.nte devo, se em 
toda dúvida da minha vida 
de «sspírita fui sempre sufi-
cientemente i luminado. 

Caem assim por terra, e 
de modo miserável, os ata-
ques daqueles que, na som-
bra, me supunham um de-
preciador gratuito do pesado 
volume mencionado, mas que 
ao ínvêz era já, em toda 
parte, condenado como pro-
duto de uma fantasia enfer-
ma de.... misticismo. 

Bem razão tem o meu 

méstre i tal iano quando afir-

ma hoje mais uma vez, que o 

Espiritismo está em cima do 

dogmatismo teológico e por 

isso confundi-lo com o fator 

religioso equivale a reduzi-lo 

a mais um dos 80 cultos que 

(acrescento eu) envenenam o 

planeta, unicamente sedento 

de Amòr <s Sabedoria. 

E Cristo foi apenas um 

Sábio e uin Amante pura 

a humanidade céga e fratri-

cida 

Rio de Janeiro, Março de 

19U8. 

Mariano Rango IVABAGONA 

• Vita Rosa, Savoaa, 21) de 

Fevereiro <le 1936. 

Curo confrade D'Aragonn 

O amigo deseja que eu 
externe a minha opinião 
sobre o artigo quo me 
mandou, int itulado: 'Pela 
Verdade'. l'«r Isso lhe in-
formo que o livro mediúni-
co -.1 vida de Jesiis di-
tada por Ele mesmo' eu 
já li lia muitos anos, na 
tradução de Volpi, e natu-
ralmente compreendi des-
de logo quo se tratava do 
pradntu subconsciente de 
um médium com tendên-
cias místicas, e não de 

ama devotada conhecedo-
ra dos Evangelhos. 

O mesmo se pôde dizer 
e deve dizer de todas as 
outras vidas de Jesus, pas-
sadas, presentes e futuras, 
mediunicamente ditadas. 

Quanto á figura de Je-
siis Nazareuo, no caso que 
o amigo tenha lido a mi-
nha mensagem ao 'C011-
yresso Espiritualista de. 
Barcelona, 1934», saberá 
o que penso u respeito. 
Ele, o Cristo, foi o « M a i o r 
dos profetas de Deus»,, 
mas não Deus (esta últi-
ma afirmação é filosofica-
mente uma heresia inco-
mensurável) e me parece 
que o nmigo por sua vez 
o considera o * Maior Ini-
ciadoi», sendo assim, es-
tamos de acõrdo. 

Por fim acrescento que 
os espíritas brasileiros, tal 
como os espíritas inglezes, 
se preocupam demasiada-
mente em querer conciliar 
as instituições religiosas 
com as suas convicções 
espíritas: conciliação im-
possível, além de vã e inú-
til. 

Entre as instituições do-
gmáticas, do todo e qual-
quer crédo, e a liberdade 
de pensamento de um au-
tentico espírita não pôde 
haver sistematisaçSo har-
mônica de especie algu-
ma. 

O dogmatismo teologi-
co não cederá nunca os 
seus pretensos direitos de 
impôr aos outros o prin-
cípio de autoridade, so-
bre o qual baseiam os dog-
mas nos quais crê, e o 
espírita autentico não se 
sujeitará nunca ao princí-
pio de autoridade, o que 
equivale dizer, a crêr cé-
ga mente por um á /0 de fé. 

Cordeais e fraternas sau-
dações do seu : 

(a.) ERNESTO BOZZANO» 

Cipriano de Paula 

Entre os auxiliares da Ct-
sa de Saúde Allan Kardec, é 
Cipriano, um dos mais es-
forçados, desempenhando a 
dura tarefa de angariar do-
nativos. 

Felizmente o povo, sem-
pre p cada vez mais carita-
tivo, tem sabido compreen-
der a sua bôa vontade em 

auxiliar com tão penoso tra-
balho o sea semelhante de-
samparado. 

Pede-nos que agradeçamos 
no seu nome e no da Casa 
de Saúde Allan Kardec, pa-
ra a qual trabalha, a bôa 
acolhida dos francanos, ao 
seu apêlo, e agora, ultima-
mente, do povo de lbirací. 

Sociedade Centro Espirita 
Eurípedes Barsanulfo 

São convidados os srs. As-
sociados para se reunirem 
na séde provisória desta So-
ciedade, á rua Saldanha Ma-
rinho n. 32, fundos, ás 15 
horas do dia 26 do corrente 
para elegerem os novos di-
retores para o período de 
t . ' de Maio de 1936 a 30 do 
Abril de 1937. 

A DIRETORIA 

LAMPADAS = 

Durante a missa 
(Cont. (la l.a pág.) 

viiladc aparentemente mani-
festada. ' 

Certo o diagnostico, conhe-
cera o nosso companheiro a 
terapeuiica a ser aplicada. 

Sem tergiversar, encami-
nhou se para a doente, então 
detida á força ntas convulsi-
vamente, colocou a mão direi-
ta sobre a testa da senhorita, 
e, por encanto,, incpntinenti, a 
acalmou, fazeivdc-a sentar-se 
nutn? cadeira, ppde se aco-
modara cm atitude submissa! 

Aplicados os passes, cuja 
terapêutica amorosa era assis-
tida por quantos ali se en-
contravam, dirigiu, então, o 
nosso companheiro a palavra 
á senhorita, iiiquirindo-a de-
sejoso de saber com quem 
íalava. E interrompendo por 
um momento a aplicação dos 
passes, perguntou: 

C o m quem falo? 
A' pergunta respondeu me-

diunizada a senhorita: 
— Sou Roberto. 
Era justamente o espírito 

da pessoa em atenção a quem 
se celebrava a missa ! 

Doutrinado, como possível 
fôra no momento, acrescen-
tou o rccetn desiiicarnado: 

«Quero Geraldinho. Tenho 
muita preocupação com o fu-
turo de meu filho». 

Trazido, então, Geraldinho, 
na incipieiicia dos seus cinco 
anos, foi recebido por seu 
pai manifestado mediunica-
mente, chorando e abraçando 
estreitamente o filho querido, 
e beijando lhe várias vezes a 
fronte. 

Esse quadro sensibilizou so-
bremódo ás pessoas que o 
assistiram. 

Doutrinado ainda, o nosso 
irmão prometeu voltar opor-
tunamente, e, assim calmo, 
embóra cheio de saudade, 
partiu ... 

A senhorita, bôa e curada da enlemiitlmle que quasi a le-
vara á Assistência, voltou á 
companhia de sua família, que 
tudo havia presenciado. 

De 5 a 50 Yálios-120 Vóltios 
Rs. 2$000 

De 10 a 60 Válios-220 Vóltios 
Rs. 2S800 

Agência F O R O 

No templo celebrava-se a 
solenidade católica; na sacris-
tia do Templo, a simpleza 
magnifica do Espiritismo. 

No Templo, emquanto o 
Sacerdote católico orava á al-
ma do pre-morto; o pre-mor-
to recebia passes pacificado-
res, — conversava amoroso 
com o nosso companheiro e 
beijava o filho querido. 

(Transe. d'A Verdade) 

A g r a d e c i m e n t o 

Regina Pereira e Família, 
não podendo furtar-se ao de-
ver de expressar os seus 
mais sinceros agradecimentos 
aos dedicados médicos, drs. 
Tomaz Novelino, David Car-
neiro, Valdomiro Paiva e Jo-
nas Deocleciano Ribeiro, as-
sistentes, até o último instan-
te, do saudoso Teófilo Ro-
drigues Pereira, vêm faze-lo 
por estas colunas, em que 
deixam o testemunho da sua 
gratidão aos referidos apósto-
los da ciência. 

Outrossim, agradecem 
a todas as pessoas que 

os visitaram durante o dolo-
roso transe, proferindo pala-
vras de conforto, que servi-
ram de bálsamo ao seu co-
çào. 

O REGISTRO 

mental da nossa pátria, es-

tá em 

festado acentuadamente em to-
dos os recantos do Brasil. 

A nova diretoria desse 
Centro foi empossada no 
mesmo dia da festa em apre-
ço, e, a ela desejamos uma 
gestão meritória, no período 
social de 1936 a 193S. 

COMPLETE, LEITOR, 

o seu anuncio neste jornal, anunciando também pelu PRB5. ~ A propaganda 

inteligente e de maior eficiência é a que se faz ao mesmo tempo pelo 

Radio e pela Imprensa. Caixa postal 200. 

_ E 

S a b ã o 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

t k. $800 - 15 ks. 115000 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0. Freire, 335 - Fone, 263 
FRANCA 

Lourenço Biancchi 
Encontra-se na cidade e deu-

nos o prazer de sua visita o 
nosso presado confrade cujo 
nome encima esta nota. 

O sr. Lourenço Bianchi, que 
reside em Mirasól, de ha mui-
to tem manifestado o desejo 
dc auxiliar a Casa de Saúde 
«Allan Kardec" e agora a di-
reção desça vai dar-lhe uma 
oportunidade enviando-lhe a 
vários pontos do Estado cm 
busca de donativos t também 
a serviço desta Folha. 

Inicialmente o sr. Bianchi 
percorrerá as zonas araraqua-
rense e noroeste, pelo que an-
tecipamos aos confrades e 
concribuintes dali o nosso apêlo 
no sentido de acolher mais es-
te representante da Casa, pro-
porcionando-lhe os meios dc 
tornar o seu trabalho mais 
eficiente na primeira viagem 
que vai encetar. 

E 8 todos quantos por qual-
quer fôrma vierem de encon-
tro a nossa solicitação, os nos-
sos mais sinceros agradeci-
mentos. 

Ilusíração Brasileira 0 

A revista que espelha o 

nosso movimento cultural. 

A revista da arte e cultura 

nacionais. Colaboração dos 

maiores vultos das nossas 

letras. Páginas de incom-

parável belesa. Um orgulho 

das nossas artes gráficas. 

Custa em toda parte 35000 

Sociedade Espirita 
«Discípulos de Jesiis» 

Em sessão realizada a 10 

de fevereiro p. findo, a S. E. 

"Discípulos de Jesu»", inau-

gurou solenemente a sua séde 

própria, com amplas dependeu-

cias necessárias a uma socie-

dade bem constituid?, que, 

alem da parte doutrinaria, pos-

sue assistência aos necessita-

dos, cujo prédio, para esse fim, 

está sendo construído, estan. 

do as obi as em franco pro-

gresso. Concluído este, ficará 

patente o alto sentimento cris-

tão dos que o vem edificando 

sem poupar esforços, e bem 

assim a atividade dos espí-

ritas na longínquo Maceió, 

no Esjado de Alagoas, ativi-

dade, aliás, que se tem mam-

Ho Radio Clube Hertz 
Ã festa <]ue a P R B 5 anun-

ciou no número anterior desta 
fõtSin, o qao foi levada a efeito 
ante-òutein noa seus «studiOB», 
logrou eomo todas as que tem 
realizado, revestir-se de grande 
b rilho, tendo sido, a mais 
imponente, a celebração do dia 
Pariaroerieano. 

As vinte horas ein ponto já a» 
dependências daquela Difusora 
estavam repletas, abrigando to-
dos os elementos que devoriain 
participar das solenidades. 

Em dado momento, o trans-
missor atirou para o éter um 
vasto programa, portador de hi-
nos, cantos e palavras de sau-
dação. 

Discorrendo sobre a data fa-
lou ein noine da imprensa o sr. 
José Chiaeliiri. 

O sr. Viconte Machado repre-
sentou a Prefeitura Municipal, 
proferindo uma alocução. 

O Rotary Club esteva represen-
tado peio dr. Valeriano Gomes 
do Nascimento, que produzio um 
ningnifico discurso. 

Tanto o Orfeão Infantil do Cur-
so fie Aplicação da Escala Nor-
mal como o Orfeão Pfrof. * Anto-
nio Siehieroli«, salientaram-se 
bem, especialmente o segundo, 
cujo progresso é incontestável, 
estando de parabéns os seus com-
ponentes, que têm, nos maestros 
Ciaudio Junqueira e João Petro-
ijUho, duas figuras esforçadas e 
competentes, eíiprtzee de condu-
zir o simpatia) conjunto aos 
niiiioics sucessos. 

A «Nova Era-, que também sc 
fez representar, cumprimenta o 
Radio Chibo Hertz pela feliz lem-
bra n vá qmi levo de, numa cele-
bração brilhante, exaltar o signi-
ficado da grande data, que ba 
heis anos vinte e um puxes con-
sagraram á unidade continental 
»la America. 


